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RESUMO
A higiene pessoal é primordial para prevenção de doenças, uma medida antecipada e fundamental para o impedimento de futuros possíveis agravos. Inclui-se simples atos os quais devem ser trabalhados de maneira simples e objetiva com a comunidade, respeitando a equidade e integralidade de cada indivíduo. O objetivo foi relatar a experiência de acadêmicos do curso de medicina em ações de educação em saúde. O estudo qualitativo feito por alunos do segundo período da FAMENE iniciou-se definido higiene pessoal como a temática. Ação ocorreu em uma igreja anglicana, o tema foi abordado por meio de palestras e dinâmicas. As atividades foram realizadas com sucesso, a meta de público esperada foi atingida. Ademais, a integração e atuação dos participantes em peça teatral gerou uma grande comoção dos participantes do evento. A ação permitiu a vivência de acadêmicos de medicina na promoção e educação em saúde, proporcionando a comunidade conteúdo informativo. 
Palavras-chave: higiene, educação, promoção em saúde.
1. INTRODUÇÃO


A palavra higiene deriva da deusa Hygiéia, referenciada em Atenas como protetora da saúde, do bem estar orgânico (KLOETZEL ,1980). Higiene e higiene corporal têm sido conceitos valorizados pela Medicina ao longo do tempo, principalmente após a descoberta dos microrganismos. O que mostrou que simples atos antissépticos, como lavar as mãos, podem reduzir até a mortalidade na prática cirúrgica. Ademias, no cotidiano serve para prevenção em saúde em diversas patologias.


A higiene pessoal constitui uma importante chave no combate à proliferação de doenças, visto que muitas delas poderiam ser prevenidas caso houvesse um cuidado mais efetivo. A prevenção consiste na medida antecipada e fundamental para o impedimento de futuros possíveis agravos. Prevenir-se inclui simples atos, como banhos, lavagens das mãos, escovação dos dentes, os quais podem ser facilmente trabalhados e discutidos, sobretudo mediante a integração entre comunidade e unidade de saúde. (OLIVEIRA et al., 2003)

O ACS é um profissional que trabalha fazendo a ligação entre a comunidade e os serviços de saúde. O vinculo ocorrendo de várias maneiras, mas principalmente na visita domiciliar, quando o ACS tem a oportunidade de conhecer os agravos que acometem a população, percebidos ou explicitados pelas pessoas (PEDEBOS et al., 2018). Com isso, compete a esses, muitas vezes, introduzir a higiene pessoal por meio de ações sociais, discussões e dialogo.


O objetivo foi relatar a experiência de acadêmicos do curso de medicina em ações de educação em saúde, relacionando a importância da prevenção no combate à proliferação de doenças. 
2. MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, na modalidade de relato de experiência, realizado por discentes do segundo período do curso de medicina, dentro do módulo de Integração Sociedade, Ensino e Comunidade.


 Para sistematização, o relato foi conduzido em quatro etapas, descritas a seguir: conversa com a ACS da Unidade De Saúde Da Família Ipiranga, estabelecendo através do diálogo as principais carências da comunidade, definido a higiene como a temática com mais déficit; estabelecida a data da ação; planejamento das palestras e dinâmicas; realização da ação.


A ação foi realizada em uma igreja anglicana próxima a USF Ipiranga e a FAMENE, tendo como público a população dessa área, o tema foi abordado por meio de palestras para os adultos sobre o assunto e dinâmicas de escovação dentária para as crianças. Ainda com o incentivo de um sorteio no final, que possuiu como brinde itens relacionado à higiene pessoal.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As famílias, ao chegar ao local do evento, foram direcionadas com o intuito que os adultos ficassem na área onde foi realizada a palestra sobre o tema proposto, esta apresentada respeitando a equidade e integralidade, buscando usar exemplos presentes do dia a dia da população. E demonstrando que simples atos, como lavarem as mãos depois de ir ao banheiro, antes de comer, não beber água impropria, são de alta importância.

 
As crianças foram dirigidas para uma sala reservada onde um grupo de estudantes foi capacitado para dialogar com os infantes de modo lúdico, por meio de brincadeiras e pinturas no corpo sobre higiene pessoal. Em seguida, uma profissional da área de odontologia ensinou para os pequenos a importância e a forma correta da escovação dentaria, além das possíveis afecções que podem ser evitadas com a prática diária (UNESCO, 2002),(ANTUNES, et al., 2020). 


Em outro momento, os infantes foram levados para o local onde estavam seus familiares para a exibição de uma peça teatral que exemplificou de forma simples e divertida lições sobre limpeza pessoal, as relacionando com a vida em comunidade e afecções. Finalizou-se o evento com a distribuição de kits com escova e pasta de dente ou shampoo e condicionador, seguidos por um sorteio de dois brindes maiores com diversos itens de higiene pessoal, com o intuito de incentivar a população praticar os saberes adquiridos. 

Seguiu-se um lanche coletivo, no qual houve trocas de conhecimentos entre a comunidade, os estudantes, a professora responsável e o Agente Comunitário em Saúde (BRASIL, 2001). No final, todas as atividades planejadas foram executadas com sucesso (estruturação da decoração, confecção dos brindes e alimentos a serem distribuídos). O publico atingido, a partir das informações, tem a oportunidade de melhorar suas condições de higiene pessoal, e assim, de sua saúde. Foi evidenciada a importância do planejamento das ações educativas baseados nas necessidades específicas da população cadastradas na respectiva Unidade Básica de Saúde. (MESQUITA et al., 2020).

Apesar do empecilho inicial do publico esperado não ter comparecido no horário marcado nos panfletos, que foram distribuídos dias antes. E a resolução baseou-se nos alunos irem às casas da redondeza chamar a população, obtendo êxito. 

Com isso, a meta de público esperada foi atingida, causando impacto na comunidade escolhida. Foi possível observar que o planejamento antecipado da ação foi posto em prática corretamente e que o trabalho em grupo agregou os participantes de modo que todos se beneficiaram. Além disso, a integração e atuação dos participantes da peça teatral gerou uma grande comoção de todos os participantes do evento. 
4. CONCLUSÃO


A ação permitiu a vivência de acadêmicos de medicina na promoção e educação em saúde, proporcionando a comunidade e aos próprios discentes a compreensão da importância da higiene pessoal. As práticas fundamentais para a saúde foram passadas para comunidade de forma didática e coletiva.  


Todavia, evidenciou-se a falta de pontualidade e compromisso da comunidade local, evidenciando a necessidade de um acompanhamento integro da ACS para realização da higiene. E também o ensinamento nas escolas sobre o tema, objetivando que os infantes deem o exemplo no cotidiano dos familiares.
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